
 



BERESHIT: O CONCEITO DE TEMPO NA BÍBLIA 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

”Tudo tem seu tempo determinado, e há tempo para todo propósito debaixo do céu”

(Eclesiastes 3: 1)

O Livro  de Gênesis, ou  Bereshit (ית רֵאשש tal como é conhecido na língua hebraica ou ,(בב
Yvrit (ית רש בב , וֹרָה) é uma das mais conhecidas narratvas da Torah ,(עש  “instrução”, “lei” ou
“ensinamento” em hebraico), um dos que compõem os cinco livros do Pentateuco do
Antgo Testamento, coletenea canonicamente indexada   ííblia Cristã 3.

Tratando-se de um texto difundido para a maioria das línguas vivas da humanidade,
disto decorre que este relato hoje faz parte do imaginário das mais variadas culturas e
confssões religiosas (iigura 1). 

iundamentalmente, Bereshit é  uma narratva  que traz  a  marca da tradição judaico-
cristã, uma das múltplas vertentes originárias  do mundo tradicional ou pré-moderno,
que antecede o novo universo de valores criados pela civilização contemporenea ou
modernidade, que hoje calçam o modelo hegemônico de mundo.

TEMPO HEBRAICO

Por defnição, sendo Bereshit o livro que inicia a cronologia inserida nos livros sagrados
4, antecipe-se que este texto atenderia, na circunscrição afeita a este ensaio, ao debate
relatvo ao conceito hebraico de tempo. 

Nesta perspectva, uma nota essencial reporta ao fato do tempo hebraico intuir uma
retlinearidade para a fruição dos eventos, recorte que foi em determinadas teorizações,
apontado como em oposição   acepções e modos de percepção da temporalidade que
marcaram o imaginário social da antguidade, que em especial, atnavam a um modelo
circular ou rotatório da fruição do tempo.
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Em sendo assim, a interpretação hebraica, e por extensão, a atnente   ííblia, estaria
em contradição com as demais leituras e posicionamentos do mundo da tradição frente
a temporalidade,  e  além disso,  contrapondo-se  com modos de organização  social  e
cultural tpifcados pela proximidade com os ciclos e dinemicas do meio natural.

FIGURA 1 - Trecho inicial da Torah, com o Yad  (יד, literalmente “mão”, em hebraico), ou Torah Yad (“Mão da
Torah”),  indicando para a palavra  Berechit.  Considere-se que a  Torah obrigatoriamente utliia pergaminho
como  material  de  suporte  para  a  escrita,  sendo  confeccionada  por  escribas  autoriiados  e  sempre
acondicionada na forma de rolo, protegida por uma capa de veludo entre os judeus asquenazim ou por uma
caixa cilíndrica com abertura axial entre os sefaradim. Quanto ao Yad, trata-se de um ponteiro ritual judaico,
ou ponteiro da Torah, usado para seguir o texto durante a leitura dos livros sagrados.

Neste sentdo, as proposições bíblicas do tempo estariam em dissonencia com os ciclos
da natureza, implicando-as, por extensão, com a degradação do meio ambiente, e para
arrematar, com estratégias de exclusão de grupos, povos e culturas associados a leituras
não retlíneas da temporalidade. 

Em função destes  arrazoados,  e  também pelo  fato  da modernidade referir-se  a  um
padrão civilizatório fundamentado na premissa de que o tempo, além de regrado pela
retlinearidade  ser  de  igual  modo,  conotado  pela  aceleração,  importaria  certfcar  a
respeito da essência e das implicações do conceito hebraico de tempo 5. 
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Esta deferência habilita a compreensão da atualidade do tempo bíblico no prisma das
referências excluídas e/ou marginalizadas pelos processos de expansão e de reprodução
da modernidade, cujo modelo da fruição do tempo, não teria como ser simploriamente
sinonimizado ao tempo hebraico. 

Primeiramente, seriam cabíveis algumas ponderações sobre a língua hebraica, na qual o
Livro de  Bereshit, Gênesis, bem como a maior parte do  Tanach (תָנָ״ך), o conjunto de
livros que forma a ííblia Judaica, estão vertdos 6. 

O hebraico resulta de um antgo dialeto cananeu e alcançou expressão literária através
do incansável trabalho dos profetas e dos trovadores da antga Palestna. Esta terra era
conhecida na antguidade como berço de inúmeros poetas, músicos e cantores. 

Traduzir um texto como o Gênesis, não é uma tarefa fácil. Qualquer tradução incorre
nas difculdades inerentes   busca de palavras e de expressões que não encontram,
necessariamente, uma correspondência integral de um linguajar para outro. 

O idioma hebraico clássico, ou como preferem os estudiosos da Lei Mosaica, o Lashon
Ha-Kodesh (שוֹן הַקֹדֶש :לב  qual seja,  o idioma sagrado),  nos remete a uma estrutura de
pensamento com muitas associações com o mundo semítco e oriental antgo. Língua
“econômica” na explicitação de conceitos, o hebraico, no texto bíblico, apresenta uma
melodia poétca primordial, um sopro forte, abrupto e enigmátco. 

Devemos ao poeta e  ensaísta  brasileiro  Haroldo de Campos (1984),  um esforço em
captar, na tradução para o português, este peculiar estlo bíblico, atnando aos sentdos
de “hebraicizar” a língua portuguesa e estampar as vibrações do idioma de origem. 

Eis como os cinco primeiros versículos da gesta de origem, o  Yom Echad (יום אחד, em
hebraico, literalmente dia um), nos é apresentado através da inovadora interpretação
de Haroldo de CAMPOS (1984), transcriação que busca captar os sentdos prístnos do
texto bíblico de Bereshit 7, assim como as modalidades de exposição fonológica:

1. Nocomeçar Deus criando: o fogoágua e a terra

2. Eaterra era lodo torvo
Eatreva sobre orostodoabismo
Eosopro-Deus revoa sobre orostodágua 
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3.  EDeusdisse seja luz
Efoiluz

4.  EDeusviu queeraboa aluz
eDeus dividiu luz etreva 

5.  Edeus chamouàluzdia                                                              
Eatreva  chamounoite                                                                                    
Efoitardeefoimanhã
dia um

Além dos sentdos literários e linguístcos, há que se atentar para os sentdos simbólicos
do tempo hebraico.  Embora possivelmente refratários a uma transcrição direta,  eles
podem ser decifrados pela análise da cultura e da religiosidade dos antgos hebreus. 

Independente de considerarmos os hebreus como povo, religião ou movimento social,
são indiscutveis os traços marcadamente semítcos, orientais e antgos presentes no
pensamento hebraico. 

Estes rasgos arcaicos da cultura hebraica, compartlhados por diversos outros contextos
civilizatórios  do  mundo  pré-moderno,  tornam  esta  cultura,  bem  como  o  próprio
cristanismo,  mais próximos do mundo tradicional do que se poderia supor à primeira
vista. 

Refro-me  basicamente  as  duas  noções  básicas  do  tempo bíblico,  análogo  a  muitas
outras  interpretações  pré-modernas.  A  primeira  associa-se  a  noção  de  um  tempo
qualitativo, marcado por eventos signifcativos. A segunda, inseparável da primeira, é a
de que este tempo é segmentado, onde cada coisa tem seu tempo, e existe um tempo
próprio para cada coisa. 

TEMPO BÍBLICO

O texto bíblico não concebe o tempo como uma entdade abstrata, vazia, quanttatva,
irreversível e retlínea, medida por anos, dias, horas, minutos e segundos, dentro da
qual tudo é contdo e tudo sucede. A ideia bíblica de tempo é de algo concreto, vivo,
experimental  e  qualitatvo,  que  incorpora  os  seres  e  as  coisas,  e  que  não  se  pode
representar independente deles (ANDRADE, 1971: 170). 
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E neste sentdo que o relato da criação é artculado em sete dias. A cada dia (יום: Yom
em hebraico), são atribuídas as falas da criação: a separação da luz e das trevas, no dia
um; o céu no dia dois; o mar e as plantas no dia três; a luz e os astros no dia quatro; os
animais no dia cinco; o homem e a mulher no dia seis; o sábado, a coroa da criação, no
dia sete. 

O fato destes sete dias da criação serem anômalos porque distribuídos desigualmente
com relação ao Sol e os possíveis ciclos da natureza, é na realidade pouco importante,
visto não serem dias astronômicos, basicamente por reportarem a um relato mítco.

A narratva da criação reporta então a sucessão de dias que marcarão a sequência da
criação. Não se trata, na perspectiva bíblica, de uma pré-história, mas sim, do começo
da história (NEHER, 1975: 182). 

Esta  interpretação  da  temporalidade,  inaugurada  em  Bereshit,  aparece  em diversos
livros da ííblia. Os livros sagrados estão repletos de pequeninas sentenças, cristalinas e
profundas, relatvamente   natureza do tempo. Elas confrmam uma velha e autentca
sabedoria popular, cujo sentdo para o tempo residia na constante vinculação do tempo
ao ser e ao acontecer de cada coisa. 

No Antgo Testamento, além de Bereshit, podemos encontrá-las no Deuteronômio (11:
14 e 28: 12), Êxodo (31: 10), Eclesiastes (3: 1-8; 8: 6 e 9: 11), Levítco (26: 4), Números
(28: 2), Esdras (4: 15 e 19), Salmos (33: 19, 37: 19, 39 e 78: 2), Provérbios (25: 19), Isaías
(33: 2; 6; 60: 22), Oseias (2: 9 e 10: 12), Miqueias (2: 3 e 5: 2), Habacuque (2: 3), Zacarias
(10: 1) e várias citações em Jeremias, Ezequiel e Daniel. 

No Novo Testamento, estas prédicas pespontam em Mateus (16: 3, 31: 34; 41; 24: 45 e
26: 18), Marcos (12: 2 e 13: 33), Lucas (1: 20; 12: 42; 21: 24), João (7: 6 e 8) e Atos dos
Apóstolos (3: 20, 21 e 15: 21). 

Estreitamente vinculada a esta forma de compreender a passagem do tempo, está outra
característca tpica das culturas pré-modernas, defnida como a da  espacialização do
tempo. Dito em outras palavras, o tempo é medido, aferido, compreendido, em função
de marcadores espaciais ou socioambientais. 

Uma das pistas que encontramos desta postura diante da temporalidade é também
fornecida por  Bereshit.  Eis  como D’us  8,  no quarto dia, fez sua fala dos astros:  Deus
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disse: que existam luzeiros no frmamento do céu, para separar o dia e a noite e para
marcar festas, dias e anos (Gênesis 1: 14). 

A antga Palestna foi  ocupada por diversos grupos sociais  que compartlhavam uma
idêntca exclusão da parte do poder estabelecido no antgo Oriente Médio. País com
grande  variedade  de  paisagens  naturais,  específcas  e  contrastantes  entre  si,  este
elemento da geografa induziu o surgimento de espaços compartimentados, múltplos e
diferenciados, expressando dinamismos sociais, culturais e históricos peculiares a cada
uma das coletvidades que os ocupavam. 

A heterogeneidade dos espaços naturais, como a serra, a montanha central, a planície
do Sharon e o vale do Jordão, a planície litorenea e paisagens como estepes, bosques e
o deserto, foram ocupados e esculturados por grupos diversifcados, que em cada um
destes territórios, engendrou modalidades específcas de regular a passagem do tempo
(iigura 2). 

É com base nessas ressalvas que podemos, simultaneamente, afrmar o caráter singular
e  geral  do  tempo  hebraico.  Sua  singularidade  é  justamente  dispor  estas  diferentes
fruições do tempo - a de cada grupo tribal, de cada compartmento territorial, de cada
atvidade, da atuação de cada profeta, rei ou juiz, e assim por diante - ordenando-as
retlineamente. 

Os impérios egípcio e os da Mesopotemia, por serem estados centralizados, pautaram-
se por uma concepção cíclica e repettva do tempo. O  javismo consttuiu,  pois uma
contra-cosmogonia que antagonizava com esta noção. Isto explica o fato das populações
hebraicas - ou hapiru - desenvolverem uma forma de compreender a temporalidade que
em si mesma, era crítca das versões apresentadas pelos grandes poderes imperiais, e
que nesta derivação, consttui uma proposição que aponta para um Novo Tempo. 

UM NOVO TEMPO

Colocada a questão nestes termos, propor a retlinearidade do tempo é uma das formas
que os  textos  veterotestamentários  encontraram para  evitar  o  recurso    linguagem
mítca. O Deus de Israel inaugura um novo tempo que não se identfca com um ciclo de
tributos repetdo imemorialmente, que reportava a uma estrutura de mando estatal
que impunha-se sobre grupos sociais não representados no edifcio do poder. 
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FIGURA 3 - Mapa Físico da Palestna e arredores imediatos, áreas que compunham a
geografia do mundo bíblico hebraico. Note-se a extrema dessimetria que marca a
paisagem  geográfica.  Em trajetos  de  parcos  60  quilômetros,  do  Mediterrâneo  na
direção  do vale  do  Jordão,  é  possível  atravessar  planuras  com dunas  desértcas,
vertentes savaniiadas, áreas agrícolas, oásis luxuriantes, salinas estéreis, pântanos e
cumes nevados, espaços também marcados por especificidades climátcas e biótcas
(Fonte: Hammond Atlas, in:  <  http://emp.buui.edu/SATTERFIELDB/Rel302/Phusical
%20Map%20of%20Palestne.htm>. Acesso: 24-09-2019) 

7

http://emp.byui.edu/SATTERFIELDB/Rel302/Physical%20Map%20of%20Palestine.htm
http://emp.byui.edu/SATTERFIELDB/Rel302/Physical%20Map%20of%20Palestine.htm


Em toda a extensão da ííblia,  o verbo  Bará (בָרָא ),  que designa o ato criador,  está
reservado ao Altssimo. Apenas Deus pode criar, ou dito hebraicamente, fazer jorrar, de
maneira súbita e soberana, o tempo. A palavra que inicia a narratva,  Bereshit, revela
que o essencial ao narrador do Gênesis  não é o que houve no princípio, mas sim, que
houve um princípio. Bereshit,  não signifcaria então princípio, mas sim, num princípio
(NEHER, 1975: 176-177). 

A retlinearidade do tempo, tpica da inculturação bíblica, é talvez a mais proeminente
contribuição do pensamento hebraico, se diferenciando das demais interpretações do
mundo oriental justamente por dispor o homem diante da história, a qual em Bereshit,
tem o seu começo consagrado. 

Por intermédio de Bereshit, os hebreus entendiam que a origem do mundo não estava
oculta   inteligência humana. Para o homem permanecer em união com a criação, não
necessita transcender sua história e chegar a uma dimensão mítca. 

Por ser história, e não um mito, a gesta da criação convida o homem a ser partcipante
permanente da construção da história como fonte libertadora. Assim, com base em tais
apontamentos, não é permitdo visualizar a acepção temporal hebraica enquanto uma
“precursora” do tempo retlíneo da modernidade. 

No tempo hebraico há um encadeamento linear que obedece a lógica da partcularidade
e da diversidade. Cada coisa, ao ter seu próprio tempo, está numa relação de parceria
com outros tempos e outras coisas. Não há, pois, uma hierarquia entre eles.  Bereshit
ordena cardinalmente os  dias  da criação.  Numa transcrição de cunho hebraicizante,
poderíamos ler:  dia um, dia dois, dia três, até o dia sete, o sábado, dia culminante da
criação (iigura 3). 

Neste, se insttui o descanso sagrado para a terra, o gado, as árvores e para homens e
mulheres, que através do seu trabalho, foram encarregados de preservar (guardar) e
transformar (cultvar), os bens dispostos pelo Criador nos seis dias anteriores. 

A temporalidade moderna tem outro signifcado. Inclui um sentdo de aceleração, de
progressividade que é estranho ao pensamento bíblico. O tempo da modernidade é um
dos  componentes  da  idolatria  do  mercado,  da  exclusão  e  da  perda  dos  sentdos
sagrados da criação. No Ocidente, a retlinearidade da fruição do tempo resulta, pois
então, de um entendimento ordinal, e não cardinal da fruição da temporalidade, tendo
por pressuposto matricial, uma noção de valor agregada ao fruir do tempo 9.
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FIGURA 3 - Modelos de acepções tradicionais do tempo: (I) O Tempo Cíclico, o paradigma sob certo prisma,
universal dos padrões civiliiatórios do mundo da tradição. Tal modelo, de grande generalidade, suscita a ideia
de uma essência permanente formada por ciclos recorrentes de eventos que se repetem da mesma maneira,
o Eterno Retorno, ao qual alude Mircea ELIADE (1978). No sucinto comentário de Stephen Jau GOULD (1991), o
“ciclo do tempo” poderia abarcar duas posturas básicas: (Ia) uma acepção “asiátca” clássica, isto é, do tempo
cíclico como uma estrutura imanente ou, (Ib) referente a ciclos de eventos que se repetem exatamente. Mas,
qualquer uma das versões implica numa noção de tempo com forte respaldo na estabilidade; (II) O Tempo
Espiralado Negro-Africano, proposição concebida enquanto hélice, apreendendo tanto a circularidade quanto
o caráter específico de cada evento, cada movimento correspondendo a um outro do passado, “mas num
nível  superior”  (MADANGI  et ORTEGO,  1995 e  também KAGAMÉ, 1975:  127);  (III)  Tempo  Retlíneo  Não-
Progressivo,  distntvo  do  pensamento  hebraico,  ao  qual  filia-se  também  o percepcionamento  cristão  da
temporalidade. Sua peculiaridade é o encadeamento linear do tempo, que não pode ser confundida com a
linearidade específica do tempo da modernidade (Fonte: Gráficos do autor, in WALDMAN, 1997: 66). 
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Pari passu, e ao contrário do tempo moderno, o tempo judaico é cardinal e não ordinal,
dispensando a  hierarquização  dos  eventos,  visto  que  cada  coisa  sempre  tem o  seu
tempo.  Assim,  a  ordenação do tempo se  confgura em termos de um dia  primeiro,
seguido do segundo, terceiro, e assim sucessivamente. 

Para mais, esta visão se traduz numa perspectva evolutva, que respalda a diversidade e
o compartlhamento dos tempos e dos espaços, organizados linearmente, dispensando
evocações hierárquicas.

A  singularidade  do  tempo  hebraico,  ou  seja,  o  encadeamento  histórico  retlíneo,
desmitfcado como está no relato de  Bereshit, pode desta forma, construir um sólido
argumento ecumênico com as mais diversas crenças religiosas. 

ELEMENTOS DE DIÁLOGO

Além do processo do irmanamento ecumênico em curso entre as igrejas cristãs e dos
esforços que se verifcam nas relações com o mundo judaico, o fato do tempo bíblico
consttuir uma das vertentes originarias do mundo da tradição, habilitaria credenciá-lo
como um elemento fundamental para um diálogo imprescindível com outras culturas e
outras tradições religiosas. 

Bereshit é  uma narratva que inicia  uma ampla sucessão de referências  qualitatvas,
afetvas,  sensíveis  e  avessas   imposição da hierarquia.  Essas referências  podem ser
encontradas em outras tradições religiosas, como na do  tempo espiralado, próprio do
conjunto de valores civilizatórios do mundo negro-africano 10. 

A  discussão  do  tempo hebraico  teria,  pois,  ao  menos  três  implicações  teológicas  e
ecumênicas, que artculam matrizes básicas para um diálogo inter-religioso, que são: 

➢ Na pré-modernidade coexistam várias leituras sociais do tempo refetndo formas
de  conceber  e  sentr  a  fruição  da  temporalidade.  Todavia,  independentemente  de
partcularidades, nenhuma se indispunha com o tempo da natureza. Mutatis mutandis,
no tempo cíclico, tempo espiralado (caso africano) e a retlinearidade não-progressiva
(caso judaico), mesmo atendendo propósitos diferenciados e pertnentes a contextos
históricos dessemelhantes entre si, tal preocupação estava resguardada. Isto porque em
seu cerne, tais interpretações da passagem do tempo assentavam-se em espacialidades
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segmentárias,  indissociáveis  do  desenrolar  das  pulsões  da  natureza  em  nível  do
compartmento territorial;

➢ A noção de tempo na ííblia é o da diversidade e do respeito aos ciclos naturais.
Desdobramento  de  um contexto  histórico  e  cultural  na  qual  os  formuladores  desta
acepção da temporalidade são os excluídos de outrora, ela não deixa de ser em nenhum
momento, um elemento de interlocução com o outro, mesmo porque este outro, dentre
eles,  o muçulmano,  o hinduísta,  o  negro-africano e o afro-brasileiro são igualmente
representatvos de um universo tradicional de valores;

➢ Seguindo mais adiante nesta argumentação,  caberia ressalvar que a análise do
tempo hebraico nos revela a necessidade da des-ocidentalização, tanto do judaísmo,
quanto do cristianismo.  Ambos são religiões provenientes do universo tradicional, ou
em outras  palavras,  do Terceiro  Mundo.  Ao se  reassumirem geografcamente,  estas
duas grandes religiões também estarão se  redefnindo teológica  e ecumenicamente,
colocando-se na crítca de um padrão civilizatório, o Ocidente, cujas grandes expressões
do sagrado são o lucro e o mercado.

Estes elementos do tempo hebraico, com o qual o cristanismo não deixa em nenhum
momento de irmanar-se,  são talvez uma das mais sólidas construções de respeito  
diversidade, e da luta por uma sociedade justa, uma necessidade pungente num mundo
desigualmente unifcado pelo Ocidente. 

E preciso, urgentemente, com toda dedicação possível, transformar uma das máximas
deste tempo, a de que tudo tem seu tempo, numa sociedade em que todos os homens e
mulheres sejam efetivamente senhores do seu destino, ou melhor, de um tempo em que
a diversidade seja parceira inseparável do conceito de humanidade. 
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1 Bereshit:  O  Conceito  de  Tempo  na  Bíblia, é  um  texto  decorrrente  da  revisão,
formatação e masterização de dois artgos homônimos do autor: Bereshit: A Criação da
Diversidade, publicados respectvamente na Série Mosaicos da ííblia, nº. 16, pp. 13-17,
publicação do CEDI-KOINONIA (São Paulo e Rio de Janeiro, 1994) e na Revista Tempo e
Presença, nº. 279, pp. 40-42, periódico do CEDI-KOINONIA (São Paulo e Rio de Janeiro,
1995).  Trabalho editorial realizado em Setembro de 2019 sob os auspícios da Editora
Kotev  (Kotev©),  o resultado fnal foi um material levemente ampliado relatvamente
aos originais, somado a três novas fguras, oito notas explicatvas gerais e um elenco de
referências bibliográfcas anexadas   nova edição eletrônica. Esta iniciatva, incorpora
revisão  ortográfca  com  base  nas  regras  vigentes  quanto    norma  culta  da  língua
portuguesa, cautelas de estlo e normatzações editoriais inerentes ao acesso gratuito
na Internet em iormato PDi. Bereshit: O Conceito de Tempo na Bíblia contou com a
Assistência de Editoração Eletrônica e Tratamento Digital de Imagem do webdesigner
irancesco Antonio Picciolo,  Contato E-mail:  francesco_antonio@hotmail.com, Home-
Page:  www.harddesignweb.com.br. Certfque-se que Bereshit: O Conceito de Tempo
na  Bíblia é  um  material  gratuito,  sendo  vedada  qualquer  forma  de  reprodução
comercial e igualmente, divulgação sem aprovação prévia da Editora Kotev (Kotev©).
A citação de Bereshit: O Conceito de Tempo na Bíblia deve incorporar referências ao
autor,  texto e apensos editoriais  conforme padrão modelar que segue: WALDMAN,
Maurício. Bereshit: O Conceito de Tempo na Bíblia. Série Ciências da Religião Nº. 3. São
Paulo (SP): Editora Kotev. 2019.
2 MAURÍCIO WALDMAN é  coordenador editorial,  jornalista,  professor universitário,
pesquisador e antropólogo. Na trajetória acadêmica de Maurício Waldman constam:
graduação  em  Sociologia  (USP,  1982),  licenciatura  em  Geografa  Econômica  (USP,
1983), mestrado em Antropologia (USP, 1997), doutorado em Geografa (USP, 2006) e
três  pós-doutorados:  Geociências  (UNICAMP,  2011),  Relações  Internacionais  (USP,
2013) e Meio Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). O mestrado de Waldman na Antropologia
USP, dissertação com foco na percepção cultural do espaço-tempo, foi um dos eixos
condutores de diversos artgos e papers voltados para o debate da temporalidade, no
geral, pavimentados basicamente em dois campos do conhecimento: antropologia do
espaço  e  a  geografa  da  cultura.  Ambientalista  histórico  do  Estado  de  São  Paulo,
Maurício  Waldman  partcipou  em  movimentos  pela  igualdade  racial,  mobilizações
ecológicas,  em favor da autodeterminação dos povos e no atvismo ecumênico.  ioi
colaborador do líder seringueiro Chico Mendes, Coordenador do Meio Ambiente de
São  íernardo  do  Campo  e  Chefe  da  Coleta  Seletva  de  Lixo  da  capital  paulista.
Waldman atuou no Centro Ecumênico de Documentação e Informação (CEDI,  1988-
1990) e como colaborador nas publicações Revista Tempo & Presença (CEDI), Jornal O
São  Paulo  (Cúria  Metropolitana  de  São  Paulo),  na  Agência  Ecumênica  de  Notcias
(AGEN) e no jornal Cotexto Pastoral. Autor de 18 livros, 22  ebooks  e de mais de 700
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artgos,  textos  acadêmicos  e  pareceres  de  consultoria,  Waldman  escreveu,  dentre
outras obras, Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto, 1992) e Antropologia & Meio
Ambiente (SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo da antropologia ambiental.
Dentre outras obras, é autor de  Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto, 1992) e
Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2006), primeira obra brasileira no campo da
antropologia ambiental. 
Mais Informação:                
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.pro.br  
Maurício Waldman - Textos Masteriiados: http://mwtextos.com.br/  
Currículo Lattes-CNPq: http://lattes.cnpq.br/3749636915642474  
Página em Academia.edu: https://usp-br.academia.edu/MaurCC3CADcioWaldman 
Verbete Wikipédia English:  http://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman 
Contato email: mw@mw.pro.br 
3 Cabe anotar que lado a lado com s prédicas escritas, o judaísmo histórico valoriza a
tradição oral, que em vários aspectos, é tão importante quanto a lei escrita: שבעל פה 

,ורה  Torah Sheveal Peh, ou seja,  Torah que está nos lábios, dita ou falada, a Lei Oral,
base para volumosa exegese rabínica,  consignada,  por exemplo,  no מוד  ,Talmud) תַלב
“estudo”, em hebraico). A Torah propriamente dita, ou Torah Shevikhtav, literalmente
a Torah que é escrita, refere-se ao Pentateuco ou Lei Escrita. Para mais, sublinhe-se o
livre curso da expressão ספר תורה, Sefer Torah, o “Livro ou Rolo da Torah” e da forma
plural ספרי תורה ,  Sifrei Torah, “Livros ou Rolos da  Torah”.  Note-se  por fm  que para
inúmeros hermeneutas, o Pentateuco seria inseparável do Livro de Josué, formando
então o chamado Hexateuco (Cf. REINACH, 1909: 252).
4 Cabe admoestar que a ordem cronológica apresentada pela ííblia é de certo modo,
arbitrária  e  que  esta  variou  consideravelmente  do  transcorrer  dos  séculos.  Livros
considerados apócrifos ou carimbados como não canônicos, são referendados ou não
ao sabor das fronteiras teológicas que circunscrevem as diferentes confssões cristãs.
Mesmo entre os judeus, discrepencias acontecem, por exemplo, entre os íeta Israel da
Etópia, para os quais o  Kebra Negast,  minuciosa genealogia dos reis e imperadores
etopes, portanto, uma fonte essencialmente abissínia, integra o cabedal de referências
canônicas, perfazendo por assim dizer, um  canon próprio do  Tanach. Seja como for,
saliente-se que os livros da Torah ou Pentateuco são invariáveis, sempre apresentando
a mesma ordem de exposição.
5 “Cada civilização percebe o tempo através de sistemas que lhe são próprios. Estes se
formam durante a atvidade prátca dos homens,   base de sua própria experiência e
da tradição herdada das gerações anteriores.  A cada etapa do desenvolvimento da
produção,  da  evolução  da  economia  e  do  homem  com  relação  ao  meio  natural,
correspondem maneiras partculares de viver o mundo” (GOUREVITCH, 1975: 263).
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6 É  conveniente  sublinhar  que  a  Torah não  pode  ser  confundida  com  o  Tanach,
compilação mais ampla dos livros sagrados judaicos (ííblia Judaica), que inclui, além da
Torah,  o ים יאש בש ,Nevi'im ,נב  os  Livros dos Profetas  e o ים  תובש ,כב  Ketuvim,  reunindo onze
livros  hagiográfcos  das  Escrituras.  Importaria  ressaltar  que  a  palavra  Tanach é
justamente um acrônimo formado pelas letras iniciais de Torah, Nevi’im e Ketuvim.
7 Compare-se a tradução de Bereshit de Haroldo de Campos, com o cenone dos cinco
primeiros versículos em língua portuguesa da Torah: 1. No princípio criou Deus os céus
e a terra; 2. E a terra era vã e vazia e (havia) escuridão sobre a face do abismo; 3. E
disse Deus: “Seja luz!” E foi luz; 4. E viu Deus a luz que (era) boa; e separou Deus entre a
luz e a escuridão; 5. E chamou Deus à luz, dia, e à escuridão chamou noite; e foi tarde e
foi manhã, dia um (TORAH, 2001: 1).
8 Entre os judeus é vedado pronunciar o nome do Altssimo. Assim, D'us é uma forma
obliterada de se referir ao Supremo Criador entre os judeus de língua portuguesa, cujo
nome primordial é inefável e impronunciável.  Note-se que no primeiro versículo de
Bereshit, embora seja empregada a forma plural Elohim (deuses, em hebraico), trata-se
de um indicatvo de que  D’us apreende todas as  forças infnitas e  eternas,  sentdo
metafórico que justfca a utlização do verbo  Bará (criou, em hebraico), no singular,
imediatamente após Elohim.
9 No plano do protagonismo moderno, o homem passa a perceber a si mesmo como
criador autônomo de seu próprio mundo artfcial, distnto da natureza, impregnado de
uma noção específca do fruir do tempo: “A atvidade dos vendedores exige que as
distencias entre os pontos comerciais sejam vencidas rapidamente. Os empresários se
preocupam em produzir o mais possível numa unidade de tempo determinada e de
aumentar o tempo de trabalho; os pequenos artesãos e os operários têm interesse em
que as horas de trabalho sejam medidas com precisão. O tempo, ou mais precisamente
a hora se torna a medida do trabalho. Ele adquire grande valor, transformando-se em
fator essencial da produção” (GOUREVITCH, 1975: 280).
10 Nesta interpretação, o tempo é animado por inferências energétcas provenientes
das “forças vitais”,  que demarcam o tempo através do evento (Cf.  KAGAMÉ, 1975:
114/119). Assim sendo, a trajetória da espiral carrega consigo a presença sempre viva
dos  antepassados,  num  ensinamento  renovado  da  vida  social,  confundida  com  a
gestação de níveis energétcos a partr do gérmen primordial da criação do universo. É
muito comum a utlização de círculos como formas geométricas sucedeneas  s espirais,
que  mantém  com  estas  uma  íntma  relação  de  identdade.  Tal  analogia  é  uma
representação frequente em toda arte tradicional africana. As conchas marinhas são,
por  sua  vez,  um elemento  da  natureza  apropriado,  por  motvos  óbvios,  para  esta
simbolização.  Exemplifcando, entre os íakongo, “A concha do caracol espacializa  o
tempo.  As  conchas  assim tornam-se  sinônimos  visuais  da  persistência  e  da  espiral
imortal  do  céu,  a  jornada do  Sol.  Círculos  concêntricos  podem somente  simbolizar



crescimento e mudança” (CORNET et THOMPSON, sem data: 44).
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